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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Vice-Reitor da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho/UNESP, no exercício da Reitoria, encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 320/06, datado em 12 de junho de 2006, a documentação referente ao Reconhecimento do Curso de Zootecnia, criado em sessão do Conselho Universitário de 29/08/2002 e implantado no 2º semestre de 2003, no campus Experimental de Dracena da UNESP (fls. 02).

Pela Portaria CEE/GP nº 277/2006 foram designadas as Especialistas Professoras Doutoras Iracema de Oliveira Moraes e Marisa Aparecida Bismara Regitano D’Arce, que emitiram Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 672 a fls. 682.

Os autos foram baixados em diligência, cumprindo o disposto no Ofício CES No. 325/2006, para que a Instituição procedesse alterações de modo a adequá-los aos termos da Del. CEE No. 08/99, que dispõe sobre a autorização para funcionamento de cursos regulares fora de sede de universidades, e `as demais normas aplicáveis.

A manifestação da universidade consta de fls. 818 a 847, inicialmente analisada pela Assistência Técnica deste Conselho.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000 (alterada no inciso IV do artigo 4º pela Deliberação CEE nº 56/2006), que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso”.

Os documentos encaminhados permitem informar o processo como segue:

Histórico
A criação das Unidades Diferenciadas no âmbito do projeto de expansão da UNESP é relatada no histórico apresentado de fls. 06 a 63.

A especificação do programa de expansão de vagas do Curso de Zootecnia do Município de Dracena, objeto do presente expediente, com a proposta da Prefeitura de desapropriar área de 10 alqueires, distante aproximadamente de 5 km da sede do Município, e a infra-estrutura necessária: construção de prédios (orçada em R$ 3.793.900,00) e aquisição de equipamentos e mobiliário (orçados em R$ 1.124.000,00), com custo total de R$ 4.917.900,00, constam de fls. 27 a 30.

O Termo de Convênio de Cooperação Técnico-Educacional, que entre si celebram a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” e a Prefeitura Municipal de Dracena, constam de fls. 407 a 411.

Leis de Criação, Estatuto e Qualificação dos Dirigentes
Lei nº 952, de 30/01/1976, cria a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (fls. 66 a 70);

· Resolução UNESP nº 18, de 10 de abril de 2003, dispõe sobre a criação do Curso de Zootecnia na Unidade Diferenciada de Dracena – fls. 315 (Anexo A);
· Estatuto da UNESP (fls. 71 a 119);
· Regimento Geral da UNESP (fls. 120 a 150);

· Curricula vitae:

· do Reitor da Universidade: Marcos Macari (fls. 151 a 154);
· do Vice-Reitor da Universidade: Herman Jacob Cornelis Voorwald (fls. 155 a 160); 

· do Coordenador Executivo do campus Experimental de Dracena: Mário De Beni Arrigoni, Doutor em Zootecnia – UNESP/Jaboticabal (fls. 161 a 174);

· do Vice-Coordenador Executivo do campus Experimental de Dracena: Paulo Alexandre Monteiro de Figueiredo, Pós-Doutorado pela Universidade Federal de Viçosa/Minas Gerais (fls. 195 a 205). 

Projeto Pedagógico

Histórico da Unidade 

O campus Experimental de Dracena foi criado em reunião extraordinária do Conselho Universitário da Universidade Estadual Paulista – UNESP, realizada no dia 28 de novembro de 2002, no campus de Araçatuba. A Faculdade iniciou suas atividades no segundo semestre de 2003 (fls. 207). 

Justificativa para a criação do curso (fls. 207)

A região dos Baixos e Médios Rios do Peixe e Aguapeí, onde se encontra a cidade de Dracena, constitui-se em uma das áreas de vazio relativo ao ensino superior público. Esse fato contribui para que sete municípios dessa região estejam classificados, pelos indicadores de desenvolvimento, no grupo dos municípios de baixo desenvolvimento econômico e em transição.

Dados econômicos oficiais (CATI) mostram que a bovinocultura, de corte e de leite, respondeu, em média, por 46,5% da economia agropecuária nos anos de 2002 a 2004 (EDR-Dracena). Ao lado da produção de açúcar e café, essas são as maiores riquezas. No entanto, a região apresenta enorme potencial de desenvolvimento de outras culturas, tais como a aqüicultura, a suinocultura, a criação de animais silvestres com potencial zootécnico e a criação de animais exóticos, entre outros. O direcionamento da produção visa à obtenção de produtos com alto padrão de qualidade, que atendam à demanda mundial por alimentos seguros quanto à inexistência de qualquer contaminação ou potencial para veiculação de doenças. Quantidades e tipos de gordura, incluindo colesterol presente nos produtos de origem animal – carne e ovos – já são preocupações correntes.

Existe também forte tendência, nos países importadores de alimentos, de haver algumas exigências adicionais quanto aos sistemas de criação animal para fins de produção. Sistemas que se preocupam com o bem-estar animal, com as fontes de alimentos adequados para as diferentes espécies animais, com a preservação ambiental, com o manejo que impeça maus tratos e com o método de abate, terão vantagens na comercialização de seus produtos. Mecanismos de identificação das fontes de produção já são uma obrigatoriedade para comércio exterior.

O profissional que mais prontamente atende às necessidades dessa nova tendência de modernização em métodos de produção animal e inserção em cadeia produtiva é o Zootecnista.

Desta forma, o Curso de Zootecnia da Unidade de Dracena foi criado pela Resolução UNESP nº 18, de 10 de abril de 2003, e sua estrutura curricular foi estabelecida pela Resolução UNESP nº 38, de 30 de julho de 2004 (fls. 316-Anexo A).

Metas e Objetivos do Curso (fls. 209)

O Curso de Zootecnia tem como objetivo formar profissionais de nível superior, com sólida base de conhecimentos científicos, capacitados a atuar junto aos meios de produção, pesquisa, ensino e extensão zootécnica, agregando valores e otimizando a utilização dos recursos potencialmente disponíveis e tecnologias social, ambiental e economicamente adaptáveis, visando ao aumento da produtividade animal que atenda aos interesses sociais da comunidade em que estiver inserido.

Perfil Profissional (fls. 209)
Numa sociedade globalizada, onde as mudanças no conhecimento são cada vez mais aceleradas, concebe-se a graduação como uma etapa inicial de formação e não como um momento de esgotamento do conhecimento. Os egressos do Curso de Graduação em Zootecnia devem ser profissionais dinâmicos, que dotados de consciência ética, com visão crítica e global da conjuntura econômica, social, política e cultural da região onde atua, do Brasil e do mundo, estejam preparados para, dentre outras:

· gerenciar ou assistir diferentes sistemas de produção animal, inseridos desde o contexto de mercados regionais até grandes mercados internacionalizados, agregando valores e otimizando a utilização dos recursos potencialmente disponíveis e tecnologias social e economicamente adaptáveis;

· atender às demandas da sociedade quanto à excelência da qualidade dos produtos de origem animal, provendo e garantindo a saúde pública;

· desenvolver pesquisas, extensão e ministrar aulas nas áreas de interesse zootécnico;

· conhecer, interagir e influenciar as decisões de agentes e instituições na gestão de políticas setoriais ligadas ao seu campo de atuação.

Estruturação Curricular do Curso (fls. 210)

A estrutura curricular do Curso de Bacharelado em Zootecnia na Unidade Diferenciada de Dracena foi estabelecida pela Resolução UNESP nº 38, de 30 de julho de 2004, encontrando-se anexada de fls. 316 a 318 (Anexo A). 

As diretrizes curriculares nacionais para o Curso de Graduação em Zootécnica foram aprovadas pela Resolução CNE/CES nº 4, de 2 de fevereiro de 2006. 

Segundo informação de fls. 210, a estrutura curricular  proposta atende ao disposto nas diretrizes curriculares nacionais, pois contempla os seguintes campos do saber: Morfologia e Fisiologia Animal, Higiene e Profilaxia Animal, Ciências Exatas e Aplicadas, Ciências Ambientais, Ciências Agronômicas, Ciências Econômicas e Sociais, Genética, Melhoramento e Reprodução Animal, Nutrição e Alimentação, Produção Animal e Industrialização. 

A estrutura curricular constante dos autos de fls. 211 a 213 apresenta 3060 horas (204 créditos) como carga horária e 540 horas (36 créditos) para Estágio Supervisionado, totalizando 3600 horas (240 créditos) para o curso de Zootecnia, com duração mínima de 4,5 anos.

A carga horária do Curso atende ao disposto no Parecer CNE/CES 329/2004, que trata da carga horária mínima dos cursos de graduação, bacharelados na modalidade presencial.

O total de créditos oferecidos em disciplinas optativas é igual a 570 horas (38 créditos), devendo o acadêmico cursar no mínimo 10 créditos.

O estágio supervisionado, normatizado por regulamento próprio, só poderá ser iniciado após cumprimento dos créditos das disciplinas obrigatórias (174 créditos), o mínimo em optativas (10 créditos) e o mínimo em atividades complementares (20 créditos).

As atividades complementares deverão ser desenvolvidas sob a orientação de um ou mais docentes envolvidos com o Curso, em áreas do curso ou afins. Todas as atividades devem referir-se a áreas do Curso de Zootecnia.

O número mínimo de créditos exigidos em atividades complementares é igual a 20. No máximo 14 créditos (2/3 do mínimo exigido) poderão ser cumpridos na mesma modalidade. As atividades complementares poderão ser desenvolvidas ao longo de todo o Curso, antes do estágio supervisionado. 

O número de créditos a serem atribuídos, segundo as modalidades, está discriminado na tabela constante de fls. 214/215.

As informações referentes à avaliação do aprendizado e regime de aprovação e de matrícula constam às fls. 215/216.

Os programas de ensino das disciplinas do Curso encontram-se de fls. 319 a 405 (Anexo B). 

Vagas, Processo Seletivo e Alunado (fls. 207).
As vagas oferecidas são em número de 40. As aulas para a primeira turma de 40 alunos tiveram seu início em 18 de agosto de 2003.
Durante estes três anos de existência, o Curso de Zootecnia ofereceu 160 vagas, distribuídas em 4 processos seletivos, oferecidos em julho de 2003, dezembro de 2003, julho de 2004 e julho de 2005, conforme tabela abaixo (fls. 237):

	Processo Seletivo
	AAlunos Inscritos
	Relação Candidato/Vaga
	Matriculados

	Julho de 2003
	259
	6,48
	40

	Dezembro de 2003
	158
	3,95
	40

	Julho de 2004
	290
	7,25
	40

	Julho de 2005
	332
	8,30
	40*


*01 aluno angolano, proveniente do Convênio UNEP, VUNESP e Fundação Eduardo dos Santos

 de Angola - FESA

Outras informações sobre o alunado constam às fls.237/238.

Infra-estrutura

O campus Experimental da UNESP/Dracena está localizado na Rod. Com. João Ribeiro de Barros, km 651, na cidade de Dracena/SP, em área de 90.452, 38 m² (fls. 217).

O Anexo C apresenta o termo de Convênio firmado entre a Prefeitura Municipal de Dracena e a UNESP, onde estão descritas as obrigações de cada uma das partes para garantir a construção do campus experimental de Dracena, bem como o Auto de Imissão de Posse Provisória feito em 2003 (fls. 407 a 414).

O projeto arquitetônico do campus e das instalações edificadas são apresentados no Anexo D, fls. 415 a 417.

As fotos ilustrativas das instalações edificadas, dentro da respectiva área, são apresentadas de fls. 217 a 225.

A descrição dos laboratórios de: Biologia Celular, Microbiologia, Histologia e Embriologia; Anatomia e Fisiologia Animal; Química, Bioquímica, Solos; Morfologia Vegetal e Fisiologia Vegetal e de Informática, acompanhada da relação dos respectivos equipamentos constam de fls. 225 a 234.

Corpo docente

A relação nominal dos 18 docentes do Curso de Zootecnia, acompanhada da titulação (doutor/mestre), regime de trabalho, disciplinas, período, carga horária semanal, encontram-se às fls. 235/236.

Os currícula vitae dos docentes do Curso e comprovação de titulação constam, respectivamente, dos Anexos F e G (fls. 441 a 657).

Ensino, Pesquisa e Extensão

Os docentes que compõem o quadro da unidade de Dracena desenvolvem atividades de pesquisa e extensão, correlacionadas com o ensino  da profissão, contribuindo diretamente para a formação dos alunos.

De fls. 239 a 246 são descritas as pesquisa realizadas e em andamento e as atividades de extensão coordenadas pelos professores da Unidade, bem como as disciplinas correlacionadas com cada atividade de pesquisa, comprovando a indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão.

Os termos de outorgas de Projeto de Pesquisa constam de fls. 418 a 440.

Biblioteca

Os critérios para instalação e desenvolvimento de coleções das bibliotecas das Unidades Diferenciadas – atualmente campus Experimentais – de Dracena, Itapeva, Ourinhos, Registro, Rosana, Sorocaba e Tupã, bem como a proposta para recepção dos bibliotecários e auxiliares das Unidades são apresentados de fls. 247 a 263.

Segundo informação de fls. 250, o acervo da Unidade de Dracena consta de 220 títulos, sendo 1754 exemplares.

A referência à quantidade de itens do mobiliário e dos equipamentos da Biblioteca de Dracena constam às fls. 158. 

Capacidade financeira

A dotação orçamentária para o exercício de 2005, com os balanços financeiro e patrimonial do exercício de 2005 e a demonstração das variações patrimoniais do exercício desse ano, é apresentada às fls. 265/266.

Os documentos que comprovam a regularidade fiscal e parafiscal da Interessada constam de fls. 267 a 272.

A lei orçamentária de 2002 a 2006, que destaca recursos específicos para a consolidação dos cursos novos (Unidades Diferenciadas) e os recursos orçamentários estimados para cada unidade diferenciada, até a consolidação dos cursos, constam de fls. 273 a 307.

Remuneração do pessoal docente e administrativo 

As informações referentes a este item constam de fls. 308 a 313.

Das Considerações apresentadas pela Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas composta pelas Professoras Doutoras Iracema de Oliveira Moraes e Marisa Aparecida Bismara Regitano D’Arce anexado aos autos de fls. 672 a fls. 682, concluíram favoravelmente ao Reconhecimento do Curso de Graduação Zootecnia da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho/UNESP: campus Experimental de Dracena, em nos seguintes termos:

“A Comissão conclui que o Curso de Zootécnica da unidade diferenciada da UNESP conta com instalações adequadas, docentes e funcionários jovens, entusiasmados e qualificados, alunos interessados, e que o apoio da Universidade e da parceria com a Prefeitura Municipal de Dracena  que vem recebendo, devendo garantir a consolidação deste programa. Neste sentido, recomendamos enfaticamente o reconhecimento.”

Quanto à criação do Curso Graduação em Zootécnica, ser fora de sede – Deliberação CEE nº 08/99 – a CES baixou os autos em diligência para que a Instituição se manifestasse e esta anexou documentos de fls. 818 a 847, os quais foram analisados concluindo que a diligência foi atendida a contento, pois contempla todos os itens relacionados nos artigos 3º e 4º da citada norma, conforme descrevemos abaixo:

“Art. 3º - As solicitações de autorização para funcionamento de cursos regulares fora de sede serão acompanhadas de projeto do qual deverão constar, no mínimo, os seguintes tópicos:”.

“I – Da Universidade Proponente:”

“a) descrição dos cursos e dos programas de pesquisa existentes;”

A descrição dos cursos e programas existentes constam no Portfólio da UNESP anexado aos autos às fls. 05.

“b) proporção de mestres e doutores no corpo docente:”

“c) proporção de docentes em período de tempo integral”

A fim de demonstrar a proporção de mestres e doutores no corpo docente e proporção destes em tempo integral, foram apresentados nos autos a composição dos mesmos, conforme quadros abaixo transcritos:

Quanto à Titulação

	Titulação
	Quantidade

	Professores Titulares
	195

	Livre-Docentes (Adjuntos)
	670

	Doutores
	2043

	Mestres
	386

	Professores Substitutos
	60

	Total
	3354


Quanto ao Regime de Trabalho

	Regime de Trabalho
	Quantidade

	Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa – RDIDP
	2804

	Regime de Tempo Completo + Regime de Tempo Parcial
	550

	Total
	3354


“d) situação econômico-financeira da instituição solicitante:”

A situação econômico-financeira foi demonstrada às fls. 824 e 828, onde observamos que a Universidade apresentou suas despesas e receitas com as seguintes especificações:

Resumo Geral das Receitas

	Especificação
	Valor em R$ 1,00

	Transf. do Tesouro Estadual
	R$ 666.057.774,00

	Receita Patrimonial
	R$    8.510.010,00

	Receita Agropecuária
	R$      470.000,00

	Receita de Serviços
	R$   3.336.600,00

	Transf. Federais (convênios)
	R$ 16.446.855,00

	Outras Receitas Correntes
	R$   2.589.280,00

	Operações de Crédito
	R$   6. 543.010,00

	Alienação de Bens
	R$         32.410,00

	Transf. de Capital
	R$                10,00

	Total Geral da Receita
	R$ 703.985.949,00


Resumo Geral das Despesas

	Especificação
	Valor em R$ 1,00

	Pessoal e Reflexos
	R$ 546.372.000,00

	Despesas de Custeio
	R$ 119.114.000,00

	Sentenças Judiciais
	R$     1.176.396,00

	Despesas c/ Dívida
	R$     3.823.553,00

	Despesas c/ Investimento¹
	R$   25.000.000,00

	Reserva de Contingência
	R$     8.500.000,00

	Total Geral da Despesa
	R$ 703.985.949,00


¹ R$ 6.543.010,00 são da operação de crédito com o Banco Alemão.

“e) descrição do estágio atual de desenvolvimento da instituição e da necessidade de sua expansão:”

Quanto a esse item, já consta nos autos de fls. 08 a fls. 63 a descrição da Criação das Unidades Diferenciadas no Âmbito do Projeto de Expansão da UNESP, onde observamos que foram descritos:

- a evolução da matrícula no Estado de São Paulo, por dependência administrativa de 1989 a 1998 das instituições federais, estaduais, municipais e particulares (fls. 13);

- número de vagas, inscrições em primeira opção e ingressos no ensino superior, por dependência administrativa, no Estado de São Paulo: 1998 (fls. 13);

- origem e consolidação da UNESP: primeiro ciclo de expansão (fls 15 a 18);

- segundo ciclo de expansão da UNESP, onde observamos que foram criadas 1095 vagas de 2002 a 2005, em vários cursos, conforme descritos na tabela de fls. 20 (fls. 19 e 20);

- a fundamentação da proposta de criação de novos campi e de novos cursos, entre eles o campus de Dracena, foi aprovado após estudos elaborados por uma equipe de Especialistas, especialmente designada para identificar as regiões e micro-regiões, os estudos apresentados estão anexados aos autos.

“f) demonstração de que o processo de expansão não prejudica os princípios e organicidade da universidade:”

Quanto a esse item, a Instituição apresentou de fls. 834 a fls. 842 comentários sobre a Universidade e Sociedade: Um Vínculo Essencial, concluindo: “Trata-se, portanto, de uma expansão que reconhece a trajetória histórica de estabelecimento de ensino superior público no Estado de São Paulo, que não se pauta pela expansão descontrolada de vagas, mas que procura se desenvolver em dimensões viáveis e necessárias, mas ainda reduzida frente às reais necessidades da sociedade.”
“II – Do Projeto:”

“a) caracterização da localidade e da área ou região de influência do novo campus pretendido e dos cursos que o integram, especialmente em termos de ofertas de cursos superiores públicos na região:”

Quanto a esse item, a Instituição apresentou de fls. 839 a fls. 847 as ponderações que abaixo transcrevemos:

“Por iniciativa do Conselho de Reitores das Universidades Estaduais de São Paulo (CRUESP), formalizada em Resolução de 19 de janeiro de 2001, as três universidades públicas do Estado de São Paulo decidiram com o apoio e respaldo do Governo do Estado, iniciar estudos com o intuito de desencadear um processo significativo de expansão de vagas, aproveitando as suas capacidades instaladas. Estabeleceu-se como objetivo a necessidade de superar, de maneira urgente, os reduzidos índices de atendimento no ensino superior público paulista (estadual e federal), cujas vagas correspondiam, por volta de 2002, a apenas cerca de 6% do total das vagas oferecidas anualmente. A proposta resultante da Comissão instituída pelo CRUESP estipulou o percentual de 5% de aumento de vagas por ano em cursos regulares de graduação das três universidades. Desta forma, caberia à UNESP, USP e UNICAMP oferecer cerca de 3.000 novas vagas em cursos regulares de graduação, no âmbito do modelo tradicional do ensino superior, seja através de ampliação de cursos existentes, seja criando novos cursos de graduação, e 5.000 novas vagas no âmbito do Programa Emergencial de Formação de Professores (PEC – Formação Universitária e Pedagogia Cidadã). Cerca de outras 1.500 novas vagas em cursos seqüenciais a serem criados deveriam contar com a participação do CEETEPS. Adicionalmente, o CEETEPS deveria assumir, ainda, o compromisso de criar cerca de 1.200 novas vagas no âmbito dos seus Cursos de Tecnologias.”

“Além da criação de novos cursos em Unidades já consolidadas da UNESP, a proposta de criação de novos campi e novos cursos, elaborada no âmbito da Reitoria da UNESP, foi apresentada e aprovada quanto ao mérito pelo Conselho Universitário em 27/02/2002, e confirmada em reunião de 29/08.”

“Para subsidiar essa proposta, foi contratada inicialmente uma equipe de Especialistas para identificar as regiões e/ou micro-regiões do Estado que, em função de sua situação geográfica peculiar ou da fragilidade de suas lideranças políticas ou de carências sócio-econômicas, ainda não se encontravam assistidas por ensino superior de qualidade, como os oferecidos pelas universidades públicas. Esse estudo apontou oito regiões principais ainda não contempladas por universidades capazes de alavancar o seu desenvolvimento sócio-econômico”.

“Uma vez identificados, esses vazios universitários foram estudados por equipes de Especialistas, objetivando o levantamento de parâmetros relacionados com a função social da Universidade nessas regiões, buscando caracterizar os indicadores municipais e regionais para avaliar o seu grau de desenvolvimento. Nessa análise, entre outros aspectos, foram observados os de longevidade da população, de renda per capitã, saúde, consumo de energia, remuneração média da população ativa, grau de desemprego, número de matrículas no ensino médio e fundamental, além de outras carências já detectadas pelo IBGE.”

“Também foram avaliados outros aspectos como: a vontade do município em particular da parceria com a UNESP e com o Governo do Estado, a disponibilidade de prédios e/ou áreas para a implantação de campus, a rede de acesso da região, a infra-estrutura urbana e o interesse colaborativo das empresas na região, com vistas à parceria em projetos futuros.”

“Os estudos realizados nessa fase permitiram a definição das cidades de Dracena, Itapeva, Ourinhos, Registro, Rosana, Sorocaba/Iperó e Tupã como os mais adequados para a criação de novos campi e novos cursos.”

“b) descrição das instalações físicas e da infra-estrutura, incluindo equipamentos, laboratórios, salas de aula, biblioteca, acervo de livros e periódicos e outros recursos de apoio ao ensino e à pesquisa no novo campus:”

Quanto a esse item, já foi apresentado nos autos de fls. 27 a fls. 30. Os títulos e exemplares da biblioteca e sua respectiva área construída e plantas estão descritos acima.

“c) planejamento administrativo e financeiro do processo de implantação de novos cursos:”

Esse item se encontra prejudicado, tendo em vista que o Curso está funcionando e está em fase de reconhecimento.

“d) identificação do perfil acadêmico dos docentes a serem contratados para os cursos previstos e regime de trabalho a ser oferecido:”

A relação nominal dos 18 docentes do Curso de Zootecnia, acompanhada da titulação (doutor/mestre), regime de trabalho, disciplinas, período, carga horária semanal, encontram-se às fls. 235/236. Todos em regime de dedicação integral à docência e à pesquisa.

“e) caracterização dos cursos regulares a serem oferecidos no novo campus, destacando especialmente, para cada curso, sua organização curricular, número e qualificação dos docentes, número de vagas e de turmas:”
Todos esses dados já estão contemplados nos itens acima.

“f) indicação de recursos, inclusive dos provenientes de receitas com mensalidades e anuidades, quando houver, para o desenvolvimento de atividades de pesquisa e extensão.”

Quanto a esse item, a Universidade as fls. 921 coloca que se trata de “recursos provenientes do Tesouro do Estado, principalmente dos percentuais de impostos a que a UNESP faz jus. Recursos extra-cota foram fornecidos nos primeiros anos de implantação dos novos campi. Os convênios com as Prefeituras dos municípios – sede fixam, em cada caso, recursos concedidos pelas prefeituras municipais.”

“g) definição das áreas de pesquisa a serem desenvolvidas no novo campus:”

Consta nos autos a definição objetiva das áreas de pesquisa que estão sendo desenvolvidas no campus Experimental de Dracena (fls. 239 a fls. 244).

Por todo exposto e ainda, por cumprir as determinações legais que o caso requer, quais sejam: Deliberação CEE nº 07/2000, Deliberação CEE nº 08/99 e as normas emanadas pelo Conselho Nacional de Educação referentes à Instituição de diretrizes curriculares, esta Relatora opta pela aprovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Zootecnia na Unidade Diferenciada de Dracena, por três anos.

2. CONCLUSÃO 

2.1 Autoriza-se o funcionamento do Curso de  Zootecnia na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, campus Experimental de Dracena.

2.2 Convalidam-se os atos praticados no Curso até a presente data.

2.3 Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de  Zootecnia da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, campus Experimental de Dracena, pelo prazo de três anos.

2.4 O presente Reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 5 de fevereiro de 2007.

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin







Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin

Sala da Câmara de Educação Superior, em 07 de fevereiro de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                  Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de fevereiro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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